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possa dar plêna realisação aos Os bilhetes e frações estão á,extensão de .bandeipa- [em

seus nobilissimos propositos. venda na tesouraria da Miseri-Imetros sobre 1:350- metros

Os prospetos ilustrados com cordia de Lisboa, a qual se en- de mamada“ O m

o plano da loteria foram ja dis- carrega de remeter todos os pe- . 1 ' ca ,P0

tribuidos por varios pontos do didos, que pódem tambem sêr medla 7290 metros V Cone“-

paiz. Os premios são:l de 300 con- dirigidos á Cruzada das mulheres tes de pertmetro e 380 hecta-

tos; l de 50; 1 de 10; 1 de 5; 15 portuguezas quando acompanha- res de superficie.

de l conto; 450 de 4003000; 2 dos da respetiva importancia e A ¡nauguração do campo

de Tancos verificou-se a i4

aproximações ao primeiro premio mais 75 reis para o porte e re-

de outubro com a assiSfen-

a l conto. gisto do correio.

A extração da loteria efetuar- . . . .
se-ha no dia 5de outubro de 1916 Càa do fel D- Lutz e do ml-
ás 13 horas. _ _ ' mstro da guerra Fontes, rea-

Quando o premio maior salr lisando-se nos dias 20, 231 e
nO n. 1 ou no n. asapÍO' 25' a

ral em chefe, exercicios ge-

rais, executados por todas as

ximações no primeiro caso serão

0 . O .

° n- 5'000 e ° n' 2' e no se D. Esteiania Moura, D. Aurora

armas combinadas, e no dia

27 a passagem do Tejo, que

undo caso o n.° l e o n.° 52999, .

às premios acima pagar-se-hão F9"” Bagde'ra de campos e D'

integralmente aos portadores de Em: Perêlralo Mâxecãl'aã os

bilhetes ou frações premiados na r' u'z a' s n r. e e 1' f - t d ,

tesouraria da Santa Casa de Mi- Va e Fernando de v'lhena' de c.” .a ravessa O da margem
Tondela. direita para a esquerda no si-

tio denominado os Arripia-

dos, sobre uma ponte provi-

soria de 230 metros de com-

sericordia de Lisboa.

primento, assente sobre trin-
_Cumitos ie munuitrsemiomt »t ,b d ,

e em outros dias diferentes
Como os exercicios mili- valaria. Comandava o cam- simulacros de gugu-a_

tares executados em Tancos po o general marquez das

são o prato do dia, vamos in- Minas: general de infantaria, M

dicar alguns factos identicos o marechal de campo D.

que se deram em Portugal Francisco Xavier de Noro-

desde o ano de 1736 até ao nha, e de cavalariajoão For- Usb“, 21 de julho de 19m
de 1864, em que se organi- bes Shelater. '

MUÚal'am Completamente a¡
coisas da guerra. Ha muitos mas

que a ofensiva dos aliados vár-

SOU aquelle Campo de mano' Pouco depois das mano-

bfas- bras executadas na Charneca

Campo daAjuda em 1763. de Cintra, partiu a divisão re a fogo _o_ campo até aii co.

-Foi dirigido pelo conde de auxiliar para o Roussilon, bem de mlmlgos-

Leppe, e estiveram ali os re- composta de seis regimentos A aval“"Che "155.3 esmaga-03
. . . . . por um lado, o herOtsmo trance¡

gimentos de Lavradio, Mes- de infantaria e de um de arti- e o notam¡ amno ¡nglez encho_

quite-;1a, Preston_ eAveiro, que lharia, sob o comando do ge- tam a gatunagem pelo outro. Den-
tinham 'os seus' quarteis em: neral Forbes. tro de pouco todo o terreno rou-

bado pela matilha estará livreCascais, Belem, Campo de Campo na gandara de

Ourique e Vale do Pereir'o;“ Gz'lmorzd,em1798. Este acam- <“1313108sv??:,523'Vento em DO a
e esteve tambem um parque pamento devia constar de felizmente. P '

de_ 8 peças de_ artilharia. O 82000, com 12 peça, e a tro- «- A conferencia do sr. a..
re¡ D. José ass1st1u ás mauo- pa era dos regimentos aquar- Antonio Cams Borges, realisadn

bras nos dias 3, 4, 5 e 6 deltelados nas províncias do “a S°°1°dad° P'0P388ndade Por-

  

   

     

  

   

  

    

  

  

   

       

  

  

   

  

  

   

  

 

    

  

       

  

  

   

             

    

   

   

  

  

  

  

   

   

      

  

  

  

    
   

         

   

  

  

E, entre estas. datas que

, a _ deve têr morrido Pedro Alva-

a res Cabral. ,

_---- - Um dooumento de D. João

llwl. de 1527, fala da tença de

30:000 reais a suas filhas D.

Guiomar, D. Isabel e D, Leo-

nor, conc'edida por um alvará

anterior, e outro documento

do mesmo ano alude á mercê

de 70:000 reais concedida por

uma só vez. a cada urna delas,

para professarem.

Esse rei, em 1534, nomeia

a sua viuva camareira-mór da

princeza D. Maria, e manda

pagar-lhe 60:000 reais que ain-

da se deviam a seu caposo.

Pedro Alvares eStã sepul-

tado na egre'ja da Graça, de

Santarem, onde a viuva con-

 

' ' i , r. ' ção aos muitos serviços de seu

y a ' ' talo-cido marido.

 

A proposito do seu recente aniver-

sario
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-oo- lniorma o Come/cio de

Vizeuz-A tratar da récita em be-

neiicio da Cruzada das mulheres

portuguezas, que se efetua no dia

6 de agosto, estiveram nesta ci-

dade as sr.as D. Herminia Cunha,

_Cabral foi recebido pelo -o caminho do oriente e o

Samorim com o maior explen- caminho do ocidente-isto é a

dore riqueza. Apresentou-se passagem pela' costa de Africa

ap'aratosam'ente, ofereceu' ri-. ea viagem pelo mar largo até

cos presentes em nome de D. ás ilhas Cipango e Catay.

Manuel e obteve licença para Na absorvente preocupa_

estabelecer teitoria, recebendo ção da India, tudo o mais em

dádivas e carinhosas añrma- secundario.

9633/14? Paz' O Brazil apenas tinha a uti-

as a pouca confiança que lidade de sêr um ponto neces-
lêavltã :intrde uns e outroS, 3:1' sario para o caminho do dese-
cu a e e se Compre” e' ja'do oriente.

::xrpiãêfnee::cíntfããígêoâzí . D. Manuel, ria carta_ aos tratou com os v frades_ a capela

"nadas dos mouros, orígina_ reis catoltcos, em 29 de Julho _de_S. Joao'Evangelista para

ram um grande tumulto, de de 1501, falando do_reconhe- ¡azrgo perpetuo.

que resultou a ,morte de cinco Cimento de Cabral, diz: o . z .E A maneira de proceder dos

pbnuguezes da feito“, e a mu1to necessario e convemen- portuguezes .em terras bran-

perda de toda a fazenda que te á navegaçao da India. . l› letras, tao ¡nteressantemente

al¡ estava_ e eludtndo aos navtos-gue Joao descnta na'carta de Caminha,

Cabral vingou_se cruel_ da Nova que fo1áIndtadepots é o ma1or titulo de gloria de

meme bombardeandoacmado, daele, escreve: c . . . A1 foram Pedro Alvares Cabral., _

queimando dez náus e matam_ ter. paratomar algum refresco, Reconhece a importanma

do mais de quinhentos mou_ pots certo a dita terra_ e mutto do Brazd, a ponto_ de mandar

necessaria paraessavragem. .n 1med1atamente participação aor s. . .
o Depois fo¡ a Cochim e Ca_ _ Pedro AlvaresCabral, que rei, regista em documentos tm-

nanor, onde carregou especia- “nha l3:0'30 rf“ de tençà parauravels a Posse da nova
das' e chegou por 5m a us_ anual de D. Joao II, recebeu terra, procede para com os

boayem 3¡ de julho de !501, de D, Mangá¡ 0mm ¡ençe de pobres 1ndtgenas como se se_

apenas com ,res “años dos 30:000 mas, como se ve de tratasse dos opulentos monar-

,reze'que ¡evára! duas ordens de pagamento de C35 dO oriente- A

Após ele foram chegando '5923 I504,3m1"adez°°¡°°° Nem un.” got? de S?“5“e›
mms tres_ Um “nha arribado reais, segundo consta de um nem uma Violenc1a asstnala a

á saida de Cabo Verde, outro reCÍbo de ¡514! que alude á sua massagem' . . .

voltára aLisboa trazendoa no- sua ?anagergltmde certame““ .E gabral quem "uma 'is

ticia do Brazil. A perda total te vmha a 'Recompensa ?ems amigave's relações dos do“

 

_ . . _ . tu al sobre ' '
era de cinco navios. seus ser“ços "O mar' ,Pames'e' “gaqu Para semp"? Junho' norte. Nao chegou, todavna, foig um verdadtirglggãorãtgcaigg'

Esses desastres, junto ao Admitindo que os 30:000 “35535 entrei/mas memoravels Campo de Monte-branco,¡a verificar-se o acampamen- to. O ilustre conferente, andam
o destino de duas nações, es-

tabelece a simpatia, a amisade,

a solidariedade dois povos ir-

mãos.

proximo de Estremoz,- em ' to porque o principe de Wal-

1763, dirigido pelo cende de dech, que o devia comandar,

Lippe. O acampamento du- adoeceu e pouco depois mor-

rou de 22 de novembro a 5 reu

de dezembro, e compunha- Campo do Quadro, pro-

se de 9 regimentos de inian- ximo da Azambuja, em 1798,

taria, formando tres brigadas, Durou de 17 de outubro até

3 regimentos de cavalaria dias depois de 1 de dezem-

e um Parque de artilhefia de bro. Compunha-se de um cor-

16 peças. po de artilharia, um de caça-

Campo dos Olhos-d'agua, dores, tres regimentos de-ca-

entre a Moita e Palmela em valaria e dez de infantaria.

1767, dirigido tambem pelo Campo de Tancos_-por

conde de Lippe- Entraram portaria de9de julho de 1866,

neste acampamento 20 COI- foi mandado estabelecer um

POS de *Odas a? armaS¡ 1 fe- campo ,de instrução e mano-
gimento_ de artilheria, 13 de bras e por outra de de agos-

mfantafla e 20 Peças de ar- to, foi ordenado que se ado-

tilharia e constava a força tasse para esse fim a char-

aproximadamente de 102800 neca de Tancos, proximo da

Praças e 1:500 CaValos- DU- vila do mesmo nome. Princi-

fOU de 17 de novembro a 13 piaram seguidamenteas obras

de dezembro- de adaptação deste vasto e

Campo daPorcaI/zota, em extenso terreno, então todo

1700.0acampamento foi co- agreste, coberto de mato e

mandado pelo marechal Ou- em alguns pontos de cerra-

cyhausen. Durou o campo dos pinhais, com tal desen-

desde 22 de setembro até 22 volvimento e perseverança,

de outubro. Compunha-se o i que em outubro seguinte tudo

acampamento de 2 regimen- estava prento, de forma que,

tos de cavalaria, 4 de inian- sem dificuldades de maior, se

taria, e 2 batalhões de gra- poderam reunir ali, para exer-

nadeiros tirados dos referidos ciclos, uma divisão (3 briga-

regimentos, um corpo de tres das) de infantaria, uma bri-

companhias de artilheiros, gada de cavalaria, seis bate-

com um parque de l peça rias de campanha e uma de

de 12, 6 de 6, e 12 de cam- montanha, o batalhão de en-

panha de 3, 2 obuses e 1 genharia, tropas de adminis-

morteiro; o total da força era tração, etc., sob o comando

de 42214 praças. do visconde de Leiria e na

Campo na Charneca de força de 8:953 homens, 1:331

Cintra, em julho de 1793. .cavalos e muares e 30 bocas

Reuniram-se ali 6 regimen- de iogo, ocupando o acam-

tos de infantaria e 2 de ca- pamento propriamente dito a

administrativo em Santarem, apre-
c¡ou com grande conhecimento
e maior proiiciencia aquela exce-

lente' estação ,balnean pondo em

relevo os seus imensos atrativos-

ie as suas belezas excecionais.

Com-o estação de verão «e centro

de turismo, a Figueira da Foz,
_segundo o sr. dr. Antonio Carlos.
Borges afirmou, merece ser vi-

sitada por nacionais e estrangei-

ros, porque poucas praias, tanto

em Portugal como lá tóra, com

_ela rivalisam.

A' conferencia assistiram os

srs. ministro do fomento. o sr.

Fonseca, presidente da comissão-

executiva da Camara, o sr. An-

tonio Ribeiro da Costa. como re-

presentante di associação «1.0 de

maio», da Figueira da Foz, e o i

sr. Cardoso Marta, representante

da Gazeta da Figueira.

«oo- Chegou o vapor Massa-

medes, com varios passageiros,

entre os quais os naufragos do

vapor Guiné, _á exceção do co-

mandante, vindo tambem a viuva

do 1.' maquinista da Limpapa,

victima do desastre conhecido.

Na viagem iaieceram os tripulan-

tes Manuel da Viuva, encarrega-

do da 3.' classe, e o mestre da

fanfarra de bordo, Estiveira. O

primeirp morreu na ida, sendo

sepultado em Lourenço Marques, ›

acompanhando-.o todo o pessoal

de bordozve o. segundo morreu

na vinda para Lisboa, sendo tan-

çado ao mar. ,

A bordo vieram tambem um

marinheiro da armada_ e um caem,-

plar de cavalo marinho, ofereci-

do ao Jardim Zoologico.

oo- Seguem amanhã para

Tancos em comboio especial, o

chefe de Estado, o governo, o

corpo diplomatico e convidados

para assistirem a anunciada re-

vista das tropas.

40- 0 ministro da instrução

mandou expedir uma circular ao,

presidentes dos ¡uris de exame¡

mOrticinio dos portuguezes da reais eram tambem a recom-

feitoria, causaram penosa im- Pt":usa Pela Viagem, temo-i que

pressão, que se fez sentir na Cabral recebeu 230:ooo_rea1s

recompensa ao capitão-mó“ (cêrca de 12150225000 reis em

na sua substituição por Vasco moeda atual) emquñmo VaSCO

da Gama na armada seguinte, da Gama recebeu cêrca de

que toi- castigar o Samorirn, e 8:ooou›ooo de re1s, tinha direi-

no facto de não têr sido encar- t0 a mandar buscar, ¡íVl'e de

regado de mais nenhuma mis-, impostos e transportado de

são. ' graça, cêrCa de 1':4oo:mooo reis

1 _ . ;O homem qua um, de especiarias anualmente,e só

destinos; no mar, devia 'de fu.; :pela segunda viagem' obteve

&rrçddú; _são as ,palabras qm, ,zooipooo reis de'renda anual,

Gagpgr“corre¡“a põe na bôca': Quant'ia's estas“na equivalencia

de Vasco da Gama ao falar dos do dinhe'm de hole'

desastres sofridas por Cabral. DeSSGSÍOSO POI' lhe Sêl' re-

Ab Brazil* não atribua im- tirada a” nomeação de capitão-

portancia por si proprio, mas mÓl' da 61'mada de_ 1502, que

como ponto necessario para a Vasco da Gama fOI comandar,

carreira da India_ retirou-se Pedro Alvares Ca-

Diga-se de Passagem, que bral para Santarem, não VOi-

era a-descoberta do caminho tando á Côrte-

maritimo para a India o m0- Uma carta regia de rsog

tivo de todos os trabalhos por- esenta de servidões os seus

tuguezes, das tentativas _ de creados e lavradores, outra do

Colombo e de varios navega- mesmo ano autorisa-o a tro-

dor'es espanhoes, 'dos conse- car umas propriedades quetem

lhos de Toscanelli, de Behaim em Aldegalega pela quinta do

e'de' Monetario, das viagens Rosario, de Santarem.

do's Côrte-reais e de tantos Em 1 514,Aionso de Albu-

obscuros naVega'dores que das querque escreve da India a D.

ilhas dos Açores partiam a des- Manuel pedindo que perdoe a

cobrir as terras da America. Cabral, que o chame á côste e

O problema geograñco im- o empregue em seu serviço.

plicito no projeto do infante D. Ainda em 1518 o livro de

Henrique .era chegor á lndia matricula dos servidores da

por mar, tirar aos mouros, por casa de el-rei D. Manuel tem

outro cominho, o monopolio o nome de Cabral com' a _dc-

das especiarias, dos produtOs signação de cavaleiro do con-

orientais, que traziam por ter- :el/:o e com 2:473 reis por

ra aos portos do Mcditerra- mez; mas já em 3 de novem-

ne'o. . bro de 1520, éconcedidaasua

s Para resolver o problema, esposa D. Isabel de Castro a

apresentavam-se duas soluções tença de 30:000 reais, em aten-

 

Cruiit › _

lu mulheres _pinguins

E' amanhã, se a noite o per-

mitir, que no Jardim-publico se

realisa a quesmesse da Cruzada

em Aveiro.

E' a terceira festa da sua ini-

ciativa, não será a ultima, mas

de certo vai ser uma das mais

concorridas e de mais compen-

sadores resultados para o tim be-

nemerito a que se destina o seu

produto. '

Como já dissemos abrilhanta

o acto a banda dos Voluntarios,

abrindo o recinto as 22 horas pa-

ra fechar a meia noite.

_São_ de valor alguns dos obje-

tos a rifar, estrando no conjunto

tambem pequenascoisas de uti-

lidade. ,

O Cisne da Arcada fornece

doce, refrescos, vinhos, café, etc.,

revertendo tambem uma parte do

produto para ocoire dos subsi-

diados da Cruzada.

A testa, é para nós de fé, não

deixará nada a desejar.

4-'- ,Como é sabido, o go-

verno, reconhecendo a patriotica

missão que se impuzeram as se-

nhoras da, Cruzada das mulheres

portuguezas, autorisou a emissão

de uma grande leteria, cujos lu-

cros São exclusivamente destina-

dos á hospitalisação dos portu-

guezes feridos e convaleSCcntes

da guerra.

" A generosa iniciativa da be-

nemerita instituição não podia

deixar de encontrar o melhor aco-

lhimento entre todos os verda-

deiros patriotas a tim de que ela

 



dos liceus, chamando asua aten-g _ lo (El Gordo) e B. ¡Quartin (El

çãoâarago dis sto na parte ii-

nal' o artigo

Borracho).

Haverá um grupo de moços

do forcado composto pelos srs.

Martinho Ribeiro (cabo), Fran-

cisco Caldeira. Jorge Metelo, Jo-

sé de Sousa, Alvaro Faria e N. N.

Moços de eurro, os srs. > Al-

berto Casimiro e Firmino P. da

Costa.

Moço de cavaleiro, o sr. Ma-

nuel Prata.

Dirige a *corrida o distinto

sportman, sr. Mario Duarte, abri-

lhantando-a a ñlarmonica Avei-

reuse.

Os bilhetes encontram-se á

venda na «Casa da Costeira», e

á tai de na respetiva praça.

Ha entusiasmo pela corrida,

tendo já chegado a cidade algu-

mas pessôas de fóra.

Rua de lirnelas. -Ateou-se

aí o sagrado fo o da intriga con-

tra um projeta o plano de novas

edificações na rua de Arnelas.

O mesmo cidadão, o mesmo

cerebro, o mesmo pulso brandiu

o cabo de vassôra com que tudo

se escreveu, e a Camara, em cu-

jo seio se não havia resolvido

ainda a forma definitiva de lhe

dar execução, ioi descomposta

em termos desabridos, mails¡-

nando-se, como sempre e ainda

em cima, as melhores intenções

dalguem que tanta vez tem pos-

to ao serviço da terra o seu ex-

forço, a sua inteligencia e o seu

dinheiro, concorrendo desta vez

com uma apreciavel parcela de

terrenos para a retificação do

arvoramento.

O sestro desta obre terra!

São estranhos, são ospedes, se

não aves de arribação, os que

quasi sempre se intrometem em

assuntos para que ninguem os

chama e com que nada teem.

A' rua de Arnelas não pode

ser dado outro alinhamento con-

ve'iiente a não ser que se_ queira

fazer duma rua transversal uma

avenida pesada a ouro.

Quem riscou, riscou com

competencia. Ande a Camara

para deante e aproveite da ge-

nerosidade de quem lh'o presta

o valioso subsidio que lhe foi

oferecido.

Os estranhos que se entre-

tanham com as coisas do loga-

rejo de onde um mau vento os

trouxe, e já não é pouco.

.Exames primeiros.- Começa-

ram já, entre nós, os exames de

primeiro grau.

Entre os alunos aprovados

figura a menina Fernanda de Je-

sus Pereira, creança estudiosa e

inteligente, filha do nosso patri-

cio e amigo, sr. Joaquim Rodri-

gues Pereira, a quem felicita-

mos.

  

  

   

  

  

  

  

   

  

    

  
   

       

   

   

    

  

       

   

 

  

 

    

  
    

  

  

   

            

   

    

   

 

  

 

  

    

   

   

       

   

   

        

    

   

  

   

  

do regimen vi-

gente de instrução secundaria,

acentuando a necessidade de

subsídios sobre a organisação do

funcionamento dos serviços de

instrução secundaria e solicitan-

do relatorios minuciosos não só

de natureza pedagogica, como

sobre o estado e preparação dos

alunos, critica dos metodos em-

pregados no ensino, condições

materiais dos licetis e apresenta-

ção de quaisquer alvitres de so-

lução pratica, devendo, porem,

considerar-se que no presente

.momento não pódem os recursos

orçamentais comportar a execu-

ção de planos dispendiosoe.

Jota.

 

movimento local

¡Anotações do passado (1915)-

Dia 22 de julho.-E' encontrada,

na linha ferrea, proximo de Es-

pinho, já morta pelo calor, uma

creauça recem-nascida, ali aban-

donada pela mãe ou por deter-

minação desta.

Dia 23.-A Mesa da Santa

Casa da Misericordia resolve

fazer a mudança imediata dos

serviços hospitalares _do velho

para o seu novo edificto, na Se-

nhora da Ajuda.

Dia 24.-Uma creada de Ma-

ria de Jesus do Pedro, de 12

anos, adormece sobre a mar-

gem do rio Vignes, em Cambra,

deixando cair, com o sôno, a

agua, uma creança de 2 mezes,

que morre afogada.

Dia 25.-(irande concorren-

cia ao Jardim, onde se faz ou-

vir, por uma tarde e noite de-

liciosas, a banda do 24.

Di'a 20'. - Chove torrencial-

mente. Com as marés-vivas, as

aguas da ria sobem quasi ao ni-

vel dos ultimos degraus das lin-

guetas do Cais.

' *Dir 27r- Grande añuencia

de gados ao (Mercado de Ju-

lho›, fazendo' ' a comissão de

remonta do exercito abundante

provisão; '

Dia 28.-E' encontrada mor-

ta, perto do Sobreiro, a velha

Maria Aires Afonso, da Angeja.

Dia a dim-O que _Sfeijoon

prediz a respeito dos dias que

seguem nesta ultima quinzena

de julho:

Em sz, devido a diversos

elementos de perturbação atmos-

ferica, registrar-se-hão chuvas e

tfov'oa'das nas regiões seten-

trionais da península.

Em 23, melhora o estado do

tempo, havendo apenas chuvas

e trovoadas ao norte 'e nordeste

 

da eninsula.
Um desastre. - A' passagem

m a4, depressões vindas do do passo de nivel de Eixo, deu-

Atlantico, causarão chuvas e se no sabado ultimo, a tarde,

um desastre que podia ter dado

causa a uma séria desgraça.

Foi o embate de um automo-

vel com o comboio do Vale do

Vouga, que se dirigia para aqui

quando em sentido contrario se-

guia estrada fóra o veiculo mo-

vido a gazolina. Guiava-o o sr.

Luiz de Melo Freitas Pinto, que

ia daqui par-a Agueda levando

uma creança, sua sobrinha, o sr.

dr. Albano Pereira e um outro

passageiro. O sr. Luiz de Melo,

julgando livre, a passagem ape-

nas vedada por uma corrente

quasi invisivel, avançou partin-

do-a. No mesmo instante apare-

cia o comboio, e sendo im os-

sivel recuar, chocaram-se. "ste

passou incolume, mas o automo-

vel é que se despedaçou ficando

os passageiros quasi todos feri-

dos.

O sr. Luiz de Melo recebeu

varios ferimentos na cabeça e

no rosto. A creança numa perna.

O sr. dr. Albano Pereira muito

contuso na cara abalando-se-lhe

os dentes. O outro passageiro

fez apenas pequenas contusõcs.

Logo conduzidos ao hospital

desta cidade, ali receberam os

primeiros socorros, seguindo de-

pois para Agueda sem outro in-

.cidente de maior.

As salinas-Começaram já a

produzir, sendo baladas em gran-

de'parte, as salinas da nosSa ria.

A chuva de 3.ll feira pro-

dudu-lhes, porem. um grande

atraso.

Contra o gorgulho. - São co-

nhecidos os estragos causados

.pelo gorgulho nos celeiros, prin-

cipalmente nos de trigo.- Um

agricultor pratico descobriu um

meio de evitar os prejuisos cau-

sados por aquele tão daninho in-

secto, e esse meio Consiste em

espalhar por cima dos montes

de trigo uma~porção de farinha

de feijão, que afugenta rapida-

mente 03 insectos dtslruldrvres.

Tem-se notado tambem que as

ervilhas secas são facilmente ata-

tro'voadas a oeste da península.

' Em 25, por efeitos por di-

versos centros de perturbação

atmosferica, haverá grandes tem-

pestades acompanhadas de tro-

voadas e chuvas copiosas.

Em 26, será mais tranquilo

o estado do tempo, registrando-

se chuvas e trovoadas a noroeste

e norte.

De 27 a 29, prevalece o bom

tempo na “península, havendo al-

as chuvas em Portugal e

aliza. ' _

Em 30 e Bi, perturbar-se-ha

de novo o estado atmosferiCO,

persistindo as chuvas e trovoa-

das a nordeste e norte da pe-

ninsula.

Tourada-Tudo se prepara

para que decorra com brilho a

tourada que amanha deve reali-

sar-se no redonda¡ do Rocio em

beneficio do Hospital desta ci-

dade.

Serão lidados 8 bois por

amadores de Lisboa, Coimbra e

Aveiro, tomando parte como ca-

valeiros os srs. Aristides Coucei-

ro da Costa e Mano Faria Duar-

te o primeiro dos quais em' se-

iiin raso.

Serão bandarilheiaos os "srs.

D. Pedro de Bragança, Eduardo'

Perestrelo, Manuel Cabedo (Zam-.

bujal) e Antonio Maria Sampaio.

A' espanhola lidera um gru-

po de estudantes de Coimbra,

dois dos bichos sendo espadas

os srs. Duarte 'Silva (Belmonti.

to) e Emigdio Ribeiro, (Galllloto).

Bandariiheiros nesta parte,

0351113056 Pedro (Pito) e Ta-

var de Lemos (Bisnau).

- Picedores, os srs. F'. Caldei-

ra, (Calderon), 1._ Metelo (Ar-

BCDIIDO).' ' -'

Peões de Brega, os srs. Fon-

seca Junior (Passarito), N. N.

(Alf). , "

_ untiliero, o er. N. N. (Es-

parteroj.: r : .

Molas sabi'os, os srs. Luiz

Berestrelo ,(;Vla arracho), Anto-

bio Bessa (Pilon , JoãOIPerestre-

5

 

de passar

ção radica , substituindo os anti-

gos balcão e estantes, vitrines de

magnifico efeito, ampliando-se e

alindando-se na medida do pos-

sivel, o antigo estabelecimento

local deste nome, propriedade

do sr. Bernardo Torres.

um dos mais conhecidos e bem

localisados estabelecimentos da

Cidade, mas quaSi que a estação

sam tranquilamente ali os foras-

Sísne da Arcada, onde se prepa-

   

   

  

  

cadas pelo gorgulho, que nas se-.

mentes destas leguminosas en-

contra favoraveis condições para

o seu desenvolvimento. Daqui se

conclue: i.° que nos celeiros de

trigo não se devem armazenar

tambem erVilhas secas; 2.“ _

quando o gorgulho dá nos ce ei-

ros de trigo, podemos afugen-

tal-o por meio da farinha do

feijão.

ue

Pela imprensa. - Entrou no

28.' ano de existencia o nosso

presado colega do Cargo-comum;

os Sucessos.

Motivo de satisfação para o

velho e amigo camarada, com

prazer lhe damos os parabens,

desejando-lhe muitas prosperida-

des.

“Veneziana contrai". -- Acaba

or uma transforma-

A Veneziana-central é não só

forçada de toda a gente. Repou-

teiros, que teem logo a seguir o

ram as mais saborosas bebidas

e eguarias, e adquirem-se for-

mosissimos postais, magníficos

livros, excelentes tabacos, etc.

etc., que de tudo está ampla-

mente fornecida a Veneziano-

central.

“dclarando”. - Engana-se a

Rasão. Nem, como sabe, magôa

quem quer e portanto não nos

atin iu a diatribe a que deu

pub icidade, nem tão pouco es-

tranhámos a ínsersão daquilo

nas suas colunas, visto que as

peças fortes só vão bem nos es;

tomagos apropriados.

De estranhar seria mas era o

contrario, sabendo, como sabe-

mos, de quanta galanteria é ca-

paz para com nosco o sempre

atencioso colega e. . . correli-

gionario. _

O resto não tem mais que

se lhe diga.- Está longe de ser

defeza de ninguem. Se a alguem

houvessemos atacado, nem como

tal podia ser atendido. Quem qui-

zesse, antes, sacudir a agua do

capóte que não molhamos, teria

procurado, pela acção, a dentro

do edifi:io em torno do qual tão

graves acusações se ãzeram,s_e_rn

protesto, em tempos que nao

vão longe,e ao lado do qual nos

encontrou quem ja hoje esqueceu

o bem que se lhe fez; quem

quizesse, diremos, arredar de

sobre si suspeitas que lhe não

lançamos, teria procurado des-

cobrir, antes de tudo, a quem

de facto cabem as responsabili-

dades do descaminho que leva-

ram os impressos de cuja falta

démos conta. Este é que era

o caminho a seguir. Encontrá-

mo-nos lesados. E' um facto.

Reclamámos providencias. E' ou-

tro. Contra quem? Veja se o des-

cobre. Corre-lhe' esse dever. Vir,

porem', á imprensa,escudado não

sabemos ainda em que imaginaria

agravo, e _aliciar até individuos

que nem de perto nem de longe

conhecemos, só pela satisfação de'

dizer de si ou de que o apre-

g_ôem as tubes da fama, é dema-

siada vaidade.

O' homem do_Senhori Con-

tente-se com a obscuridade que o

acorrenta visto não ter mereci-

mentospara mais. Cada um é

uem e', e não o que quer ser a

orça. Temos mais que fazer do

que atural-o, e a paciencia tem

limites. Vá-se com Deus.

Ninguem o chamou cá. Não foi

visto e nem sequer lemb' ado.

Olh'e que nos não lembra. creia.

Esquecemos facilimamente aqui-

lo que nos não importa,_que nos

é indiferente. A queixa visou ex-

clusivamente o autor do feito.

Quem é ele? Veja se o desco-

bre empregando mais utilmente

o tempo, para depois dizer a

gente os ii sobre que se devem

põr os pontos. E ponto final,

até mesmo sem epigrama a dou-

ta tenção lavrada sobre as sin-

gelas paginas do folheto que da

queixa fo¡ causa involuntaria. A

viola da critica está, de facto,

na mão do tocador. . .

Serviço _de regas.- -A Camara

mahdóu iniciar ja o serviço de P

regas das ruas da cidade.

Relogios loiro
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  Aveiro e-no Cargo-comum o sr. josé

Actos-Terminou a sua for-

matura em direito, com alguns

brilliantissimos actos,o nosso es-

timavel patricia e amigo, sr. dt'.

Elmano de Morais da Cunha e

Costa.

_ Moço de incontestaveis mere-

cimentos e possuidor duma inte-

ligencia invulgar, tem.reservado,

ns advocacia, um logar de des-

Joaquim Marques Vilar

nario da aiiandega do orto, acompa-

nhado de sua gentil filha.

O Veio passar alguns dias ao seu

solar de Sobrado de Paiva o ilustre

governador civil do distrito de Leiria,

ar. dr. João Salema. '

'Os QUE CHEGAM:

Chegaram do Para os srs. Antonio

Rebelo e Manuel Soares.

O De visita a sua mãe, que ee en-

contra bastante doente, está em Avei~

    

   

 

  

   

 

  

   

   

  

 

   

    

  

   

 

   

   

   

   

    

 

  

  

  

   

   

  

  

   

   

 

  

  

“ql-le' ro o nosso. . a , -

Cordealmente o feliCitamoe e sa de carvãhãmo' .r Manuel Babo

aos seus. VERANBANDO :

Partiu para Caidelas o nosso bom

amigo e muito digno conservador do

registo predial em Estarreja, er. dr.

Daniel d Araujo Ribeiro.

O Tambem ali chegou Já com sua

esposa e filhas o nosso bom amigo e

dedicado correligionario, ativo e con-

siderado comerCiante no Porto, sr. An-

tonio Fernandes Neves. -

O Segue em breve para a mesma

rala o er. Francisco Augusto da Silva

. ocba, _considerado diretor da Escola'

industrial, sua esposa e gentil filha.

Ó Já se encontram no Farol, para

onde costumam vir passar :epoca

presente, o sr. dr. Several Martins, es-

:lliíiliiãudo advogado vislense, e sua ta-

0 Tambem all se acha já ha dias

a esposa do- capitão-medico nosso pa-

tricro, sr. dr. Manuel Rodrigues da

Cruz.

O Chegou all já tambem a familia

do sr. dr. Joao H. von Hate, digno dl-

retor das obras publicas no distrito.

_O Regressou da Curia a sr.“ D.

Glória Pereira Peixinho, esposa do

liabil advogado nesta comarca, sr. dr.

Joaquim Peixinho.

DOENTES :

Corn um forte ataque de gota. tem

estado de cama o sr. Duarte de Melo,

digno diretor da 5.' secção de via e

obras da Companhia dos caminhos de

ferro portuguezes.

O_ Esteve tambem de cama, com

uma Violenta colica intestinal, o sr. Lou-

relio Regala, digno empregado da Cai-

xa-economica.

Ambos estão já melhores.

O Entermou tambein,a_sr.' D. lrene

Santos, gentil filha do sr. Manuel Anto-

nio dos Santos, antigo e considerado

maestro aQui residente.

Perfumarias le “folgale's,

Casa da Costeira-Souto Batuta

AVEIRO '

Terras de Portugal

O Algarve e Setubal

Reportagem por Adelino Mendes

40- Tambem com um bom

acto de sciencias jurídicas ter-

minou este ano o seu curso na

mesma faculdade o sr. Antonio

Augusto de Miranda, a quem

egualmente felicitamos.

. -OO- No liceu nacional desta

cidade tem continuado Com re-

gularidade os exames da epoca,

tendo sido ja aprovados:

No exame de admissão á 3.'

classe, os srs. Alvaro Fernandes

Pinheiro Guimarães. io valores;

Çiro Marques Pereira, to; Fe-

lismina Ferreira Bouto, idem;

Jaime Pereira de Jesus, idem;

Maria Emilia Duarte, idem; Rui

Cam os Barreto, idem.

altou um justificando a falta.

Nos da 5.'l classe os. srs.

Adriano Marcos Quaresma, tz

valores; Americo G. de Andra-

de e Oliveira, i'i; Amilcar Cas-

tanheira, esperado em latim;

Angelina Ferrer Antunes, 16;

Antonio Amaro Lemos, espera-

do em matematica; Carlos A.

G Simões, io; Edemundo Can-

cela, iz; Fernando de Castro e

Almeida, io; Francisco Ravars

Ventura, idem; Francisco Alba-

no de Melo, esperado em scien-

cias; Uforacio de Seabra Ro-

drigues, idem em matematica.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnese a ¡Fa-

rinha peitoral ferruginosa: e contra

a !Dsse o «Xarope eitoral James»,

da Farmacia de ¡gedro Franco é(

c.“-Ruade Belem, 147, Lisboa.

Trovoada.-Pairou na tarde e-

noite de 3.a feira ultima, sobre

nós, uma temivel trovoada, que

feliimente não causou desastres

mas assustou muita gente.

De quatro lados ribombava,

sendo as descargas continuas, a

curtissimos intervalos. Duron ho-

ras, e veio acompanhada de gros-

sas bategas de agua, que enxarca-

ram as ruas e produziram inun-

dações.

Felizmente, que saibamos, só

as salinas sofreram com o atra-

so que lhes produziu. Os cam-

pos reverdeCeram, e muitas cen-

'tenas de medidas de milho se

produziram ainda.

Boa prõza.-O sr. Salvador

Claro dos Reis, de Agueda, apa-

nhou ha dias,no rio, proximo ao

porto de Espinhel, uma lampreia

que tinha de comprimento 0,'70

e era de formidavel grossura.

É

iirleiri le apontamentos

Fasras Da PAMlLlA:

Fazem anos .-

Hoje, o sr. Manuel Rodrigues Fe-

lizardo.

Amanhã, a sr.“ D. Maria Candida

de Barbosa e Bourbon Abreu Freire,

e o sr. Viriato Ferreira de Lima e Sou-

za.

  

As vantagens que oe con-

gressos regionais podem acer-

retar para as localidades onde

se realisem, são manifestas e

de ha muito reconhecidas. En-

tretanto, algumas ha ainda que,

sendo por assim dizer indire-

tas, não valem menos do que

aquelas que á primeira vista

se verificou e que ninguem se

atreve a negar. O congresso

algarvio realisados; ha um ano

na Praia da Rocha veio con-

firmar uma: e _revelar outras.

Essa excelente assembleia

onde tanto se trabalhou pelo

progresso do mai's interessan-

te das províncias portuguezas,

veio comprovar uma vez mais

quanto vale uma bôa propa-

ganda, desde que ela seja fei-

ta com inteligencia e sinceri-

dade, por _pessôa que "saiba vêr

  

Alem, o sr. dr. Francisco da Veiga

Beirão. ' '

Depois, a er.“iD. Maria Joana Mas-

carenhas de Lencastre, e o ar. José

Maria Monteiro Ferraz.

Em 26, o er. Alberto Català'.

Em 27, os srs. Eduardo Miranda e

Luiz Mar 'nes da Cunha.

Em , as sr.“ D. Maria Amelia

Ferreira da Paixão e D. Felisbela Pin-

to Cunha.

Tambem no passado dia 16 tez

anos a sr.“ D. Irene Arala Chaves, di-

ieta filha do nosso estimavel amigo e

ilustre deputado, sr. dr. Pedro Chaves.

O Está para breve o enlace do sr.

Manuel Alves da Silva, da casa de So-

breda, Canedo, com a ”sr.ll D. Amelia

Augusta Pais Moreira, da casa de Lou-

zada, tilha do falecido dr. Manuel Pais

Moreira e da sr.a D. Rosa Candida da

Silva, neta do conhecido dr. Bartolo

Pais Moreira e prima do rev.' p.° Agos-

tinho Pais Moreira, digno abade de

Canedo e prestante chefe do partido

democratico ali.

Aos noivos desejamos mil ventu-

fatlos, aspectos a

No

Balanço da guerra

O i4 de julho, na sua co-

memoração em França, deu

logar a que se fizesse uma es-

pecie de balanço retrospectivo

á situação dos aliados nos di-

versos campos de batalha, ou

antes nas _diversas frentes de

combate.

ras.

O Com felicidade deu á luz uma

creança do sexo feminino a sr.l D. Er-

nestina da Rocha Pereira, esposa do

nosso amigo e considerado comercian-

te locai, sr. Pompeu da Costa Pereira.

Mãe e filha estão bem. Parabens e

felicidades.

VISITAS 2

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. José Rodrigues Gil, Aristides

Couceiro, dr. Manuel de Beiras, Ma-

nuel Francisco Braz, Pedro de Melo,

Armando' Larclie'r, Aristides Ferreira',

.e Antonio dos Santos Pato, Manuel

dos Santos Silvestre e esposa, Manuel

Maria Amador, Manuel Ferreira, Joa-

quim Nunes da Silva, '

O Estão em Aveiro, onde vieram

para assistir aos ultimos momentos de

sua tia. a sr.a D. Candida Craveiro, o

nosso amigo e benquisto oficial do re-

isto civil em Setubal. sr. dr. Henrique

da Rocha Pinto, e sua esposa.

O De visita aos seus, esteve ein

São quasi decorridos dois

anos depois que a sangrenta

guerra se desencaou e, neste

espaço de tempo, os aliados

têem permanecido fieis á clara

noção do dever e á sua nunca

desmentida solidariedade. Não

faltaram contrariedades, não

faltaram decepções, mas ape-

sar disso todos redobraram de

esforços para que o inimigo

não os levasse de vencida.

ll ruiriitiirii ElllillP

A Belgica, na deieza do pe- dando no Somme.

zeioso fundo' e dizer sem falsear a verdade

oque viu. Ei'etivamente, por

via do congresso algarvio mui-

tos jornais de Lisboa enviaram

á Praia da Rocha representam

tes seus, encarregados de iii-

formarem o paiz do que ali Se

passou. Uns limitaram-se a re-

gortagem das sessões do con-

gresso. Outros, porem, mais

alguma coisa disseram da pro-

víncia. Ora entre os ultimos

ocupa logar primac'ial o jorna- .

lista Adelino Mendes, enviado

da Capital, que, aproveitando

o ensejo que o congresso lhe

ofereceu, percorreu quasi toda

a província, traduzindo em bri-

lhantes cronicas publicadas no

lseu jornal as suas impressões

e as suas observações sobre a

terra algarvia, as quais logo na

ocasião em que apareceram

causaram a maior sensação sen-

do lidas com exceciooal avi-

dez.

Elas tiveram para o resto

do paiz o carater de uma ver-

dadeira revelação, a que Ade-

lino Mendes, reporter como os

que o são, soube, com a sua

prosa viva, animada e scinti-

lante, tirar do esquecimento

em que jazia esse Algarve ilu-

minado e florido, que o mais

amavel dos mares banha e que

a lenda portugueza e o sol

acaricia apaixonadamente. Ao

mesmo tempo soube dar-nos

a carta induztrial do Algarve,

tão intensa e tão rica, tão ro-

busta e fecunda.

Tudo isto se fez porque o

congressb algarvio se realisou.

Um jornalista que tão ar-

dentemente soube apreciar o

Algarve não ficou por aqui.

Fez reunir as suas cronicas so-

bre aquela província, junta-

mente com outras sobse Setu-

bal, não menos interessantes,

num belo volume profusamen-

te ilustrado, que todoo portu-

guez deve lêr porque nele en-

contra Vivos e palpitantes pe-

daços da sua terra. Desta

pitoresca terra de Portutu-

gal, que outra não iguala.

_ O «Algarve e Setubal» é,

pots, uma excelente obra de

propaganda literaria,, que e

absolutamente necessario vul-

garisar. Lê-lo é sentir um dos

mais raros prazeres espirituais

que é dado experimentar ao

que se interesse pelo seu paiz.

Por isso o recomendamos a

todos os socios da «Sociedade

propaganda de Portugal., cer-

tos de que concorreremos pa-

ra lhes afervorar ainda mais e

mais pela terra em que nasce-

ram e que bem merece que a

amemos, tão linda ela é.

 

Jaime 'de Padua Franco.

w lll

teatro da guerra

queno territorio que ainda lhe

resta, pôde fortalecer o seu

exercito, restaurar o seu arma-

mento, encontrando-se em cir- '

cunstancias de poder cumprir'

a sua rude e dificil missão.

A Servia, mercê do cou-

curso dos aliados, pôde salvar

os restos do seu exercito, reu-

nidos em Salonica, preparan-

do-se para a continuação da

lucta que os levará de novo a

Belgrado, e talveza Sofia e

Constantinopia.

A Inglaterra que entrára na

luta apenas com seis divisões,

conta hoje mais de cem, todas

elas aguerridas, não lhes fal-

tando nem artilharia nem. mu-

nições, combatendo com bee

roitidade e obrigando o inimi-

go a recuar, como está suce-

Alem disso, h
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a sua esquadra poderosa as-

segura aos aliados o domínio

dos mares e apoia o esforço

do seu'exsrcito na pressão eco-

nomica que a Alemanha sente

cada vez mais esmagadora.

A Russia, que o orgulho

alemão considerára como ani-

quilada para sempre, recon-

centrando todas as forças que

_salvára na admiravel retirada

de 19 r 5, reorganisou-as e mul-

tiplicou-as e a primeira opor-

:unidade fê-las avançar em

uma arrancada de tal ordem,

que nada resiste diante delas.

Austriacos e alemães são obri-

gados a retroceder perante a

impetuosidade dos russos que,

em pouco mais de seis sema-

nas, conseguiram inñigir aos

adversarios perto de 500:ooo

baixas.

Quanto ao Japão que, pe-

la situação geografica, é obri-

gado a estar distante dos'cam-

pos de batalha, não tem dei-

xado por isso de prestar um

concurso valioso aos aliados.

Devido a este concurso, a Rus-

sia póde obter um formidavel

armamento e deste modo al-

cançar, as vitorias que coloca-

ram o exercito do general

BrUSSilofi' a par dos mais bem

dirigidos e amestrados na arte

da guerra.

A Itatia, que entrou volun-

tariamente na confiagração,

deixando os antigos aliados

para se unir a França, s In-

glaterra e á Russia coma mais

alta concepção do dever na-

cional e europeu, está atual-

mente fazendo sentir 'a Austria

o que ela vale no concerto dos

que combatem pelo direito e

pela justiça.

Relativamente á França,

ninguem ignora quão prodígio-

sa tem sido a sua resistencia

em Verdun, resistencia que sal-

vaguardou a propria França e

tornou' possivel a ofensiva vi-

toriosa da Russia, a derrota

dos austríacos no Trentino, o

retrocesso de Hindenburg na

linha de Riga ao Pripet e, ñ-

nalmente, a ofensiva franco-

ingleza no Somme.

Na realidadeé um balanço

que, sem sombra alguma de

optimismo, se mostra favora-

vel aos aliados, aos que com-

batem pelo direito, pela justi-

ça, pela liberdade e pela inde-

pendencia dos povos, grandes

ou pequenos.

Agrupados em redor deste

ideal nobre e elevado, não res-

ta duvida que os acontecimen-

tos começam a manifestar-se

pouco prOpicios aos que de-

sencadearam a _guerra e que

já sacrificaram para cima de

r2 milhões de homens.

Os sacrifícios têem de con-

tinuar, pois ainda se não che-

gou ao termo da guerra e á

obtenção da vitoria decisiva.

Talvez, porem, se esteja mais

perto dessa vitoria do que se

julga. Pelo menos tudo se con-

juga para isso.

l

tl campanha russa

Dão de Petrogrado estes

pormenores sobre o curso das

operações:

«Os russos ocuparam to-

das as posições fortiñcadas pa-

ra o le'ste de Ugly entre o Styr

e o Stochod, fazendo muitos

prisioneiros e colhendo mate-

rial de guerra. Estão senhores

de todo o triangulo Rafsado-

vka-Manevitcht-Kolki.

A ocupação das posições

inimigas ao sul e norte do ca-

minho de de ferro de sarny-

SABOM WMM Sli Pll
Kowel, permitiu á cãvalaria trouxe-nos outra supreza com

avançar no centro, o que deu as minas aereas de calibre

resultado á ocupação da esta- inaudito que num numero in-

ção de Monevitchi, meio cami- crivul, estalavam, produzindo

nho entre o Styr e o Stochod [FCIT'lc.ldaS detonações, simi-

A infantaria segue de per- lhül'ilcs as de vulcão em_ eru-

 

to a cavalaria e é senhora de pçú .›

Manevitchi e das posições as

um e outro lado do caminho - o

deanskaxom. llnqmntteltmmts
_ Assim, pois, falharam os ,G¡"ette,

1

@3:85 ;jâêãüodesaíêãíârdí Cara da carteira-¡anti! llaluIa-llllflllll

Luek. A continuação 'dO'avan-_w

ço russo na região do caminho

de ferro, e ao oéste do Kolki os mortcs

obrigou OS alemães a retira- Faleceu na 3_3 feira ul-

Fem-Se mais 30 Sul-h time, por virtude dum subito

-os- A Gazeta de V035 58- mas grave padecimento, o sr

be que reina um C310¡ Verda- Feliciano de Pinho das Neves,

deiramente excecional na Bu- sub-gereme da Fabrica de lou-

kovina. A despeito dessa. tem- ça dos Santos Martjres' desta

paratura anormal não SC tnter- cidade) e irmão dos grs_ José,

l'Ollnpem 05 combates "0 vale João e Januario de Pinho das

de Putna. '3” Neves,

Os russos recebem _impor- Ainda novo' casado e com

um.“ recursos na '33150 de filhos, tinha ainda ha pouco

Krrhbaba. Por outro lado os comparecido á reinspeção e

aus'm ' hungaros ¡Offlñcam havia sido julgado apto para o

apressadamemç as Vlsmhan' serviço militar. Não chegou in-

ças de Jacobim, onde esperam femmente a Prestaqo.

sêr vivamente atacados pelos O caso' Pelo inesperado,

russos.

  

contristou quantos o conhe-

Emñm, perto de Kolomea dam_

têem-se travado vivose suces-

sivos combates.

Os seus vão de fós em fó-

ra.

I

A todos os doridos, os nos-

sos pezames.

-oon Seguindo a uma per-

, tinaz enfermidade, faleceu an-

te-ontem, de manhã, nesta ci-

Ilsdiflculdadesdosimperios dade, a ,,_n D_ Candida Au_

centrais

Lê-se num despacho de "b

Berne:

gUsta de Liz Craveiro, soltei›

filha do antigo emigrado

politico, liberal e martirisado

«Aofensiva combinada dos da eP0C8› 0 5T- Manuel Frel'e

aliados em todas as frentes co- de 1-“ CraVEWO'

meça a inostrar como perde

valor a posição central dos

austro-alemães, tendo multi-

plos sinais de dificuldade em

que estes se acham para po-

der sustentar todas as frentes.

Chegou a Sofia uma mis-

são austro-alemã encarregada

de pedir urgentemente tropas

bulgaras para as frentes do

Trentino e de Verdun. Asse-

gura-se que a Bulgaria as ne-

gára, considerando terminada

a sua parte na guerra, e prin-

cipalmente por deixar sem

defeza a fronteira alemã.

Os austríacos viram-se

obrigados a retirar do Trent¡-

no tropas bulgaras para as en-

viar á Galicia, onde os russos

ameaçam as planícies da Hun-

gria.

Crê-se que a diminuição

da atividade na frente de Ver-

dun se deve principalmente á

má disposição dos bulgaros.›

G

Más Impressões

Um telegrama de Berlim

recebido New-York, dá conta

das impressões da ofensiva an-

glo-franceza, recebidas pelo

tenente alemão D nbitsen, cu-

ja companhia lutou nas trin-

cheiras do Somme.

Conta ele que os alemães

tinham fileiras sucessivas de

posições solidamente construi-

das, que consideravam inexpu-

gnaveis e indestrutiveis, mas

os acontecimentos mostraram

que não haviam dado conta

dos progressos feitOS na tatica

ofensiva dos seus contrarios.

«Já desde o comêço, acres-

centa.“ a preparação da artilha-

ria inimiga nos mostrou algu-

ma coisa nova na destruição

dos globos de observação. Os

aviadores aliados lançavam-

se sobre eles, * disparando ba-

las incendiarias, que os faziam

arder imediatamente. O segun-

do dia do bombardeamento

.. - :.;.. ...

4;'-

Foi uma virtuosa senhora,

que desJe muito se retirara

do bulicio das salas e vivia

acompanhada de creadas da

sua estima e confiança.

Era tia do nosso amigo e

digno oficial do registo civil

em Setubal, sr. dr. Henrique

da Rocha Pinto, e portanto

tambem dos srs. Silverio da

Rocha e Cunha, ilustre oficial

da armada, e do clinico sr.

dr. Armando de Azevedo, a

todos os quais enviamos a

expressão do nosso sentimento.

M

Informatio'itgioiil

Alquerublm. 21-0 Coração de Je-

sus vai ter aqui, no proxrmo dia_ 39,

uma atraente festividade Vem assistir

o rev.° bispo do Porto, D. Antonio Bar-

roso, e o programa é como segue:

A's B horas, comunhão geral e pri-

meira comunhão ás creaças.

A's ll, chegada do prelado, que

benzerá a nova egreia asststmdo, no

sólio, á missa solene a grande instru-

mental. '

A's t4, almoço de sua ex.l ofere-

cido pelo sr. Manuel Maria Amador,

de quem é hospede.

A's lõ, ladainha e sermão por um

distinto orador sagrado.

A's 17, retirada do prelado para o

Porto, apos o desfile da grande e sum-

ptuosa procissão, que percorrerá os lo-

gares de Calvães e Fontes. .

A festa é precedida de tnduo, que

principia no dia 27, celebrado pelo rev.°

cónego José Simões Maio. _

Vai por cá fervente entusrasmo pe-

la festa, devida principalmente aos es-

forços do sr. Amador.

Sua presada filha, genro e netos

vem assistir tambem.

Ollvelra d'dzemals, 21.-Entrou nas

cadeias desta vila um individuo de no-

me Antonio Marques Tavares, de 17

anos, filho de de Florinda Marques

Tavares, de Matosinhos, por na norte

de sexta-feira para sabado ultimo ter

roubado, no logar e freguezia de Cucu-

jães, uma vaca pertencente a Antonio

da Silva, no valor provavel ds '(0300, e

que em Ovar já tinha vendido por

3l$50. _

0 comprador, suspettando o rou-

bo, denunciou-o ao oficial da adminis-

tração, que o prendeu e, após a contis-

são instada do larapio, foi conduzrdo

ali, entregando-o ás autoridades locais,

voltando o animal roubado á posse do

seu dono. _ _

O Foi nomeado ajudante do ilustre

conservador do registo predial em Qui-

marães, o sr. dr. Albino Soares Pmto

dos Reis Junior, advogado nesta co-

marca.

 

o

lidade tio é um obsluculo

Grande e o numero das pessoas

que-ao verem acumular-se anos e

anos sobre os hombres-acusam a ve-

lhice proxima das mil fraquezas fisio-

logicas que as perseguem e amofinam.

l-ia, porem, uma verdade de que todos

deviam compenetrar-se, e é que a eda-

de não é o principal factor do desgaste

dos orgãos.

Que convem, pois fazer para se

conservar a saude até aos extremos

limites da velhice? Na imensa maioria

dos casos, ao chegar as diferentes épo-

cas criticas da existencia, ou então

quando se tem de pagar tributo ás di-

ferentes afeções que resultam do em-

pobrecimento do sangue,-anemia, neu-

rasténia, depressão nervosa, fraqueza

geral-basta saber recorrer ao recons-

tituinte cuja acção é mais eficaz. Ha

muito tempo já_ quasi diariamente

mesmo-que as Pílulas Pink-cujas

virtudes regeneradoras do sangue são

indiscutiveis-estão dando sab este

ponto de vista resultados absoluta-

mente notaveis. Podemos hoje ofere-

cer um novo exemplo desta verdade,

na pessoa da sr.l D. Maria Bela da

Cunha, residente em Lisboa, rua de

¡uinte :

 

«De ha muito que sofria de desar-

ranjos gastro-intestinais, acompanha-

dos de dôres de cabeça e insonia. Es-

ses incomodos tinham acabado por me

reduzir a um estado de fraqueza geral,

que eu não podia vencer, e que muito

me inquietava, em razão da minha

Segui esse conselho, e da¡ a pouco ti-

ve a alegria de sentir que começava a

achar-me muito melhor. Os desarran-

jos intestinais atenuaram-se e foram

desaparecendo, e com eles as dOres de

cabeça tambem. Finalmente, achei de

novo o repouso, de que ha tanto tem-

po estava privada. Hoje, sinto-me per-

feitamente bem»

Sinceramente desejamos que o

exemplo da sua D. Maria Bela da Cu-

nha possa chegar ao conhecimento das

pessoas edosas, que persistem em

atribuir á velhice a origem de todos os

ue sofrem. Podemos dizer-

lhes: a sr. D. Maria Bela da Cunha é

um exemplo entre mil. O ue as Pílu-

las Pink fizeram em favor ela podem

sem obstaculo fazei-o por aqueles que

estiverem no seu caso. As Pílulas Pink

teem sobre o sangue um poder rege-

nerador, que produz resultados ines-

perados. São, ao mesmo tempo, um

precioso tonico dos nervos. Consti-

tuem, numa palavra, um remedio efi-

caz para todas as doenças que pro-

veem da pobresa do sangue ou do en-

fraquecimento do sistema nervoso.

As Pílulas Pink estão venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas.

Deposito eral: J. P. Bastos dr C!,

Farmacia enínsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub-a ente no Porto,

Ant.° Rodrigues da osta, L. de S.

Domingos, 102, e 103.

ANUNCIO

l.a publicação

ELO Juiso de direito da

P comarca de AVeiro e

cartorio do escrivão do

segundo oficio; correm seus

devidos termos uns autos de

justificação para habilitação

requeridos por João Simões

Amaro Junior, solteiro, artifi-

ce, de Aveiro, añm de se ha-

bilitar como unico e universal

herdeiro de João Simões Ama-

ro, solteiro, morador que foi

em Aveiro, falecido em vinte

e seis de março do corrente

ano no hospital da Misericor-

dia desta cidade, sem testa-

mento ou qualquer outra dis-

posição de bens, nem quais-

quer descendentes alem do

justiñcante.

Nos termos expostos e

nos de direito deve a presen-

te justificação ser julgada pro-

cedente e provada e em con-

sequencia o justificante ser

males de

  

julgado unico e universal her-

lili lillllllll Ill Plilll ~
_____-______-_..____._~___________

Reis; LIADIA, Farmacia Maia; com.

Farmacia Donato;_l'lcmlnl

dt:er do falecido seu pai JOãOInL ral, Farmacia Sotero, stc.etc.

Simões Amaro para todos os

efeitos, e especialmente para

o de lhe ser deferido 0 espo-

lio deixado pelo jostificado o

qual se acha arrolado pelo

mesmo cartorio do segundo

oficio. '

Em observancia dos devi-

dos termos correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da e ultima publicação deste

no Diario-do-governo, a citar

os interessados incertos, que

se julguem com direito á he-

rança, para na segunda au-

diencia, posterior àquele pra-

so verem acusara citação e

aí marcar-se-lhes o praso de

tres audiencias para dedusi-

rema impugnação que tive-

rem, seguindo-se os demais

termos legais.

As audiencias neste juiso

fazem se todas as segundas e

quintas-feiras por dez horas

no tribunal judicial desta co-

marca. não sendo feriado,

porque sendo-o, se observará

o que se acha prescrito na

lei.

Aveiro, 13 de julho de

Deposito geral: Farmacia Gama, C

da Estrela llS-LLIIOA.

Tosses Epiâãfã. ter:
Xarope Gama de creosota lato-fosfa-

dato. '

Frasco 610 réis

Depositos: os mesmos da QUÍ-

narrhenfns.

Regimento lt cavalaritti

ANUNC10
2.al praça

Conselho administra-

\tivo faz publico que

n dia 27 do corrente,

pelas 1 horas, na sua Secre-

taria e quartel, ha de proce-

der á arrematação, em hasta

publica, da venda dos estru-

mes produzidos pelos solipe-

des do regimento e adidos,

que pernoitarem nas cava-

Iariças do quartel durante o

espaço de tempo que decor-

rer desde a data da assina-

tura do contrato definitivo

João de Barros, 12, que nos diz o se

l.

edade avançada. Aconselhou-me então

alguem que tomasse as Pílulas Pink.

l916- até 30 de junho de 1917.
Vegñquei d_ _ As propostasfeitas em

mz c _trem papel selado da taxa de 10

“Regal“- centavos e caucionadas pela

quantia de vinte escudos

203 serão entre ues até

Silverio augusto Barbosa de img); hora da ãbertura ã:

Magalhães praça_

A cura rapida Na referida Secretaria fa-

' *ulta-se a le'tu
Anemla, Clorose, L l ra do caderno

de encargos e prestam-se to-

Febres palustres dos os demais esclarecimen-

ou 531005
tos todos os dias uteis desde

obtem-se com a

tiiiarrheninía

Quartel em Aveiro, 22 de

Gama e consideraveis melhoras

julho de 1916. A

O Secretario.

"a Tuberculose e nearasteala

Na Nutrição o cresnmenls das

João Gualberto de Barros

creanças. escrofulose, raquilismoe

e Cunha

Alferes de cavalaria 8

Convalescença da maior para

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeti-

e e recuperamento de forças.

Muitos clinico. quo

I ola tem "soon-ido om

casos do import-ncia.

confotsam-so mal-nv¡-

lhados ¡solo- ¡ou- l'.-

pidos efeito.. Até hai.

Premiada nas Exposições

de Lnntlrts, faria, lima, nntm s is-

Iun, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Btrttlm

MEUBRO no JURY

As mais altas

recompensas

O escrivão do 2.' oficio,

  

   

'00-00 .chao-M

Marcenaria-tirinha¡
_-__

Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

 

Fazem-se construç er

plantas, de qualquerõãzitiie-

za e em todos os a

distrito. po m d.

Antonio Augusto Tavares Virais

Avenida 5 de Outubro

Murtozn

Créme Simon

Grande marca franceza

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos ara a

Frasco 810 PGÍS quasi todos falsos. SÓ: Crémzdãms::
dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

, 50 anos em todo o universo a

A venda nas boas ¡al/NCM“: contratações. O pó de arroz Em::

do paiz e colonías : Simon com letam os efeitos

031703”” -' 173m0. Farmarcia do Creme. p “damos

.XXXXXXXXKXX J(X3018!!XXXg

   

7mm- .

GRAND PRàzí

o tutor. »arm . m nrmsrçle insumos root

ratinho cus¡ :anuais m: non-a us L'erllçõlll

. .

'44% '

lomuanro mnrzsrmu. Poltronas sou,m

Xap0pe Peitoraai damas

Cura infalível de todas as tosses, mesmoas rnanro-

tecidosà bronquites crónicas e agudas, ataques aos

etc. Mais _e 50 anos de curas são o melhor atestado:

AProvisão pelo Conselho de Saude Publica de Portugais

pela Inspector-ia Geral d'Kiqiene dos E. U. do Brasil..

' Deposito GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS

F RUA DE BELEM, 147 -LlSBOk

À VENHA ll TODA¡ LI IAIIIAPJA!
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, Estação de inVerno

Modas e confeções E' Camisaria e gravataria

Pompeu nn nos" PEREIRA

-PARTICPA ás suas ex-.m' clientes e ao publico que acaba de receber todo o s'ortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gõsto, importado di-

       

     

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

_ Mais previne as suas ex.llm clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que tez no seu estabelecimento, amplian-
v do-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade. ›

!Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosa¡ exposições de todos os artigos de novidade.

ÇHAPEUS ENFEITA D*OS PA FlA SENHORA '532533'3351233353"iriêirííí5,'¡313iiãdãiaâaãaíãdí¡223332 '
'de chapeuri para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante _

Rua de Jose Estevam ' _ Rim Mendes Leite _II- _
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Cülllllllü'lll Mourão. Slll." .
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PAQIÍÉTES CORREIOS A SAIR DE LISBOA

1_ EM ABRIL E MAIO especialidade da terra. Sortido variadissímo, para'

chá e _sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam' feitas, para todos os pontos' do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores. ,

Faz descontos ás caSas que lhe gastem em

grande quantidade_ OS Ovos moles, em latas ou"
barricas de variados tamanhos. ,Os classicos maris-'›

cos da ria de Aveiro, em conserva, e_ as saborosa;

enguas assadas á pescador. A

TEM »sempre á venda os mais finos doces de ovos,

¡sérsmnns

Q a i 4- '. A _ r_ .

Ê ' "' ^__ 'A _ onãhosog
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i Dc“merara, “2 -

L L ° d ane'ro santos, Montevide'u e Buenos-Aires

Pr“ dh pagâzlmRâg clãgse Êlsboa para o Brazil e Rio da “Prata, 4b$50 Esc.

_ Urina',

' ar lo de aneiro, santos, Montgyidme Buenos-_Ayres

má¡ da Pp'rizsi'ãeni 3!] classe de Lisboa para o Brazu e Rio da Prata 46350 Esc
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?m '8. Vicente Pernambuco, Igala, Rigde Janeiro, Santos MonteVideu

' " e uenos- ires

heçó'da' past-em 3.ll classe de Lisboa'para oBrazil e Rio da Prata, 51$50 Esc.
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< llllllllll lllllllllllll intima na' limit

Barbados e enxertos das _ vende-5° uma boa arma-

castas mais resistentes e pro- çao de gala“ Clue dá Para mais

dutivas. Qualidades garantt- que ?Ta egrela- Está em boas

das. Enxertos de pereiras de Condlçoes de conservação e

P a o Rio aneiro santos Montevideu e Buenos-Ayres

fugia_ muito¡ 3.a elas-,se de 'Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46$50 Esc
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:_ f. Í au '. 3 excelentes qualidades' vende-se por preço convidati-

Darros ua de Belem 'All-9;: O Vende Manuel Rodrigues V0' .,
l › . .

' Y B Pereira de Carvalho, AVEIRO Quem pretender dirija-sea

p"” Jg' png em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46350 Ec- _Requeum' Amon“) Slle de Pafdélhas.
› .. e .. t . .li .....I L., i.. , .. ,-i V A _i ~ ._ '

Estes Paqueles sao de LISBOA nor-diasegumle _ , e

lllllll n¡ muitu luta anomalia mtnmam atrasar an :as: nu llln Ill Janeiro AUA A . . _ ,

- . ' _ :_ A _ ' t ' ' i ' 'A V í t ' A-SE uma gratificação de
..amoo lui onunos ”MBM-:SES - ' l _ ' '_ ' _ cem mil reis a quem

“l à' ' 'd dz P t e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' elas- ' V J fornecer indicações i Ira
se ¡safllliirnãfggliaãhegá gls:: das plantel): dos paquetes mas Pl" '35° "9°“ - ' a descoberta de pessoa, Pque

»um M0 'MWM Ç _ _A _ ' _ _ _ *façam .olcomercio de impor-
- _ __ ›- AGENTas Mais de 50 anos de sucesso Cl'l-FHCO *tação e venda de massa fosfo-. _ l , _

o

rica o. , ue está r'oíbido ono Por“” l, Bm hmboa. Em casos de gôta, artriu'smo e diabetes; nas ¡feções de estomago, ñgado, intestinos, rins e bexiga¡ lei), Elegia que gessas infgrr
o nas dermthses e_ em ontros padecimentos. como se comprova por atestados das maiores :umidade: .me- t ' > ' _-a -c. a ç- dicas do paiz e ainda pela incessante progressñodafama,1ásqmi:sgçqlnr, mercê. v l * *maçõels result? a apreençaoa, . . _ w R d C e do 31 1. -não só degli" tãrapcuiiâçàdas suas eguáurpnzmgs, armas, emanuel?, guçrnA. :da massa ¡Osforicalcom multa_ - ua o om r | . - . nas rnnnnu u :a _aos NI A ,_ ' _e ' _ RADIOA v_ _ a - - ' › '. ' ,

*MWM“uma“flui-1** tente' Pong” sendo mesmo _e uns ::grosñêjmzmllãnãggtízouánnlnn 12% 3:33; para 0 dellquente não Inte-¡ - como¡ AB . . “'
' ' * -. Ó

;mas ¡ami-_23m da suavidad 'dp seu 01,111¡ '3 WAUBA (600 metros acima do marl-Vll- nor á grauñcaçao Promçuda'»,2- « _ ' nmnxno rnxvmnazo nl 3m: mamas com tornou 140101“. aos¡ n 'rio Quem 501.1th da enstenCta de

Excelente casa ' DE' m"” “um massa fosforica, dirija-se' a
- Rberta desde 2-0 de maio Francisco Godinho, Bairro da

Apresentação n.° sS-AVEIRO.

ATENÇÃO

l

l

i

l

' Para o Rio de Janelro. Santos, Montevideu e Buenos-Anes

Espinho y

Mgmt: central esta ci- , r onsuhas a' Assistencia medica,tarmnoil mais.; 'fofa balnaario modo-1l _ Vem da c _ ,_ _ r _

l #da Yçêil°?°."m“.ca' ›. Avsiro ás terças e sextas-í h" mm”" t9! 5 ”e“bl' ""F'qu' ° et"°°m'”t° ¡Wi'lÂq'm';gaj'mndcámmlqname". ' feiras' das oito horas ao nos dbfnd 'das ras-tivo (“Montanha m, eta), grand asino-

 

. .i __ xx , , _ . _ Teatro iluminado. luz' “ati-Feu. E' 'carentes hoteis sito. emte isofadíi doutrus COUL [rações, A l memrdmtno consultor“) do me“” plan"“ , .

com ,muito terreno de quintal, _

  

@dentista Teofilo Rets, á 't Em 'umaltàasalde tl'espeito
o 'mas ' .~ I, _ sLua'anome oroca d¡
Pagu' 1'34“,.;5 i 150 m. w ma 'Dm'Ína _ l _ llllllB _lllllBL dll lllll'lll 8 cidade, recebe hospedes,'ceãrã

fossem“: 'o t ' ° '1 " d 1 t¡ ' 't t d 1 ' pensa) °u sem ela “m b““
k., - E.: w 5...'. _ _7 s res primeiros 1 umma os e e ricamen e e .o os e es a tratamento, e preços comoqq's _«

Nesta redação se diz.

llllllltl Glllll-llllllllll
RATAMENTO das doen-

ças de uretñrà; 1prostata,

bexiga e rins; das doencas «das

senhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco~ '

pia pelo

Medico especialista

Eduardo d'Ollvelrà
ex-discipulo dos professores

Guyon, Legnon, Gauchon ei

do dr. Doleris, e ein-assistente

na clinica_ especial das was

urinarias do hospital Nechei.

Consultas'de t ás 5 horas

da_tarde..-Ru_a_ Formosa, 41,“, '

PORTO

  

"M“, lima' ll limssii PREÇOS REDUZIDUS
l v R*m att-e 80 de junho e desde 19 de setembro

CURSO “CEN“ E "o 1 L (V. anuncios-especiais desses hoteis)

ABRAÃO ALVES PIRES, _.
empregado de ñnanças, como 'r

longa pratica de ensino secun-l ..

dario e normal, vai abrir é:

Í

1

Estação telegraio-postal e de caminho- de l'erro, garage.

As nascentes mincro-medicinais de Pedras Salgadas, a saber :

«PEDRAS SADGADAS» (a mais mtn'erallsada e íluoretada)

«GRANDE AbGÂhINl-\nr

«PBNEDO» (a mais radloatlva' de todas as alcalinas do palz)

aD. FERNANDO›

«Maria Pl'êh (ferruginosa)

apresentando modalidades de grande valor terapeurico, constituem com a

AGUA de MESA PRECIOSA
natural, mineraliszzda, muito gnso-carbonica, um grupo hídrico dos mais interessantes.

Esclarecimentos-No escritorio e deposito geral da Companhia, Porto, rua da Cancela Velha, 2o.

D EP0SlTOS I 5%“ 1153338:ãlâgãêàllliãjàífãf. gif
'Í

   

   

   

   

curso de explicação das disci- _ç

plinas do liceu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de

admissão á mesma escola, jun-

temente com Anacleto Pires

Fernandes, professor no Cole-

gio-aveirense diplomado pa-

ra o magistcrio primario. e

.. _Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n.° 42. Aveiro.

  


